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INTRODUÇÃO
Os fotoprotetores são essenciais para prevenir fotodanos danos à pele. No

entanto, muitos contêm substâncias sintéticas que atuam como filtros solares, podendo
causar reações alérgicas, dermatite e outros efeitos colaterais. Além disso, podem não
oferecer proteção ótima contra o estresse oxidativo causado pela radiação ultravioleta
(UV). (ROSING et al, 2023) Isso torna necessário explorar novos fotoprotetores de
origem vegetal. (ANTUNES et al , 2023). Portanto, este estudo tem como objetivo
demonstrar a eficácia de uma formulação fotoprotetora e antioxidante desenvolvida
utilizando o extrato de Romã (Punica Granatum L.)

METODOLOGIA
Foram realizados ensaios in vitro para determinar a atividade antioxidante (AA)

e fotoprotetora do extrato glicólico Punica granatum (Romã) e extrato seco de
Polypodium leucotomos nas concentrações de 100µg, 200µg, 300µg, 400µg e 500µg, A
atividade antioxidante foi determinada pelo método DPPH e cálculo expresso pela
fórmula de Sequestro de Radicais Livres (SLR%). Também foram realizados os ensaios
in vitro de , razão UVA/UVB pelo Sistema de Boot’s Star Rating e o FPS calculado
pela equação de Mansur et.al. (1986), utilizando as mesmas concentraçãos do ensaio de
AA

A formulação desenvolvida foi um gel contendo diferentes concentrações do
extrato de Romã (5%, 10%, 20% e 30%). E a outra formulação foi um sérum contendo
extrato seco de P. leucotomos a 0,5%, 0,75% e 1%. A partir das concentrações descritas
foram feitas diluições em 0,2, 2, 5, 10, 15, 20, 30 e 40mg para testes, todas amostras
foram submetidas aos ensaios de razão UVA/UVB e FPS in vitro.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO
Os resultados obtidos mostram que os extratos de Punica granatum L. e

Polypodium leucotomos apresentam alta atividade antioxidante, com valores de SRL%



(Sequestro de Radicais Livres) superiores a 90% para todas as concentrações. O extrato
de Punica granatum L., apresentou um SRL% de 98,49% na concentração de 500
µg/mL, enquanto o Polypodium leucotomos alcançou 97,55% na mesma concentração,
ambos os extratos obtiveram uma aatividade antioxidante superior a vitamina C, um
antioxidante de origem natural, e equivalente com o BHT, outro agente antioxidante,
porém de origem sintetica que é bem empregado em formulações cosméticas.
(MOHAMMADI et al., 2020) Tais resultados se deve pelo potencial antioxidante dos
flavonoides e ácidos fenólicos presentes na composição fitoquímica desses extratos
(SUEISHI et al., 2014; SILVA et al., 2024).

A avaliação da relação UVA/UVB em fotoprotetores é crucial para garantir
proteção adequada contra os diferentes tipos de radiação ultravioleta. A relação entre
UVA e UVB indica a proporção da proteção oferecida contra cada tipo de radiação,
sendo ideal que os protetores ofereçam proteção balanceada. (SANTANDER;
BARTOLOMÉ, 2024) . Os extratos analidados apresentaram resultados satisfatórios,
sendo que o extrato de Romã obeteve uma relação UVA/UVB máxima de 2,66 na
concentração de 400 µg/mL, conforme os critérios estabelecidos pelo Boot’s Star
Rating (Velasco et al., 2011). Por outro lado, o Polypodium leucotomos obteve
resultados inferiores, com uma relação UVA/UVB de 1,56 na mesma concentração.
Segundo o sistema Boot's Star Rating, uma relação UVA/UVB acima de 2 indica que o
produto oferece uma proteção considerada alta contra os raios UVA, que são
responsáveis pelo envelhecimento cutâneo e outros danos mais profundos à pele.
(VELASCO et al., 2011).

O FPS das formulações com extrato de Punica granatum L. variou de 1,97 a
3,42, não atingindo o mínimo estabelecido pela RDC nº 629 de 2022 da ANVISA, que
determina um FPS ≥ 6 para produtos fotoprotetores, isso se deve aos baixos valores da
absorbancia observados nas análises realizadas com o extrato puro. Já o extrato de
Polypodium leucotomos alcançou FPS de 6,07 na concentração de 500 µg/mL,
atendendo ao critério estabelecidos A absorbância é um fator crucial na eficácia dos
filtros solares, uma vez que reflete a capacidade do produto em absorver a radiação UV
(OLIVEIRA et al., 2021). Estudos anteriores mostram que a absorbância insuficiente
está diretamente relacionada a um baixo FPS, evidenciando a necessidade de aprimorar
a formulação para alcançar a proteção solar desejada (MILLER et al., 2019; OLIVEIRA
et al., 2021)

As formulações em gel contendo extrato de Romã e o sérum de Polypodium
leucotomos foram avaliadas quanto ao FPS e à relação UVA/UVB. O gel com 30% de
extrato de Romã apresentou um FPS de 9,11 na concentração de 40 mg/mL, enquanto o
sérum com 0,75% de Polypodium leucotomos alcançou um FPS de 9,40 na mesma
concentração. Esses resultados indicam que ambas as formulações oferecem uma
proteção solar eficaz, sugerindo que o extrato de Romã e o Polypodium leucotomos
possuem propriedades fotoprotetoras significativas devido a sua composição
fitoquímica, derivados fenólicos como o ácido hidroxibenzoico, ácido protocatecuico,
ácido vanílico, ácido cafeico, ácido ferúlico, ácido p-cumárico e isômeros do ácido
clorogênico, oferecendo uma proteção solar eficaz. (MEI; BRANDÃO, 2021).



Portanto, os resultados indicam que a incorporação desses ingredientes naturais
pode aprimorar a eficácia dos produtos fotoprotetores, especialmente quando usados em
combinação com filtros solares comerciais.

CONSIDERAÇÕES
O extrato de Punica granatum apresentou alta atividade antioxidante,

destacando-se pela capacidade de neutralizar radicais livres devido à presença de
compostos como flavonoides e vitamina C. Essa ação antioxidante, além de contribuir
para a fotoproteção UVA, ajuda na prevenção de danos oxidativos, protegendo a pele
contra o envelhecimento precoce causado pela radiação solar. Embora o FPS in vitro
tenha sido limitado, seu uso em concentrações maiores pode aumentar a eficácia das
formulações, para tanto osutros ensaios serão realizados.

O Polypodium leucotomos, além de uma proteção UVA significativa,
demonstrou excelente atividade antioxidante, graças à presença de ácidos fenólicos
como ferúlico e caféico, que combatem o estresse oxidativo. Essa atividade torna ambos
os extratos valiosos em formulações anti-idade e protetores solares, promovendo
proteção contra os efeitos da radiação UV e oferecendo uma alternativa sustentável e
menos agressiva ao meio ambiente.
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